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 LUTA E RESISTÊNCIA 

CAMPANHA #FORA CASTELLO BRANCO
A campanha #FORA CAS-

TELLO BRANCO vem ganhan-
do força nas redes sociais. A 
ideia, criada pela FUP e seus 
sindicatos, tem como objetivo 
denunciar a gestão da Petro-
brás por se aproveitar da crise 
do coronavírus e acelerar o 
desmonte da empresa, quando 
deveria estar contribuindo pa-
ra minimizar os impactos so-
ciais e econômicos da pande-
mia no Brasil.

FUNÇÃO SOCIAL

Para os Sindicatos, neste 
momento a empresa deveria 
estar cumprindo sua função 
social de empresa pública, 
garantindo o abastecimento 
do povo brasileiro, transfor-
mando em realidade o concei-
to de responsabilidade social. 

Mas o que estamos vendo é a 
direção da Petrobrás indo no 
sentido contrário. 

A gestão paralisou mais de 
50 plataformas, lançou plano 
de demissão, hibernou unida-
des, aumentou a sub utilização 
das  re�narias e vem aceleran-
do o processo de desmonte da 
empresa. 

No RS, o SINDIPETRO-RS 
vem divulgando cards nas redes 
sociais e mudou a apresentação 
da capa do site e face, chaman-
do a atenção para a campanha. 
As imagens são acompanhadas 
de frases denunciando os des-
mandos desta gestão. 

O Sindicato destaca a im-
portância de que estes cards 
sejam curtidos, comentados e 
compartilhados pelos traba-
lhadores para que a campanha 
ganhe ainda mais corpo em 

todo o país. Neste momento de 
pandemia, onde ações de ruas 
e manifestações não podem 
ser feitas, as redes sociais são 
importantes canais para colo-
car a posição dos trabalhado-
res sobre a gestão da Petrobrás 
e passar sua mensagem para a 
população.

SETORIAS DO SINDICATO VÃO ATÉ 
O DIA 22 DE ABRIL

O SINDIPETRO-RS iniciou dia 
15 de abril, reuniões setoriais virtuais 
(telessetoriais) com os trabalha-
dores. O objetivo é manter o con-
tato e o debate com a categoria 
neste período de isolamento social em função da Covid-19. 
Os encontros virtuais são realizados através do Google Meet, 
uma ferramenta que permite a conexão simultânea de pessoas 
em diferentes pontos. 
Para participar, os trabalhadores devem seguir algumas 
orientações:
1. Não acessar pelos recurso de TI da empresa;
2.O horário agendado é destinados a cada grupo e a 

participação será limitada somente as pessoas deste grupo;
3. O link das telessetoriais será compartilhado nos grupos de 

WhatsApp, 10 minutos antes do horário programado;
4. Por questão de segurança, todos deverão entrar na reunião 

virtual com a câmera ligada e o microfone desligado;
5. A identi�cação pode ser feita com o nome real ou �de 

guerra�;
6.Quem não se identi�car será retirado da telessetorial;
7. Para acessar pelo celular é necessário baixar o aplicativo 

Hangouts Meet (https://apps.apple.com/br/app/hangouts-meet-do-
google/id1013231476pps/details?id=com.google.android.apps.meetings). 

PETROS ADIANTA 
13º SALÁRIO

A Petros irá adiantar a pri-
meira parcela do 13º salário do INSS 
para os aposentados/pensionistas 
que recebem o benefício do INSS 
pela Petros. O depósito será feito 
dia 24/04. O adiantamento de a-
gosto para abril é em função da 
pandemia do novo coronavírus.

Aposentados/pensionistas 
dos 4 planos Petros do Sistema 
Petrobrás (PPSP-R, PPSP-NR, 
PPSP-R Pré-70 e PPSP-NR Pré-70) 
que optaram por não receber a 
primeira parcela do 13º em feverei-
ro terão o valor creditado pela 
Fundação também no próximo dia 
24. Pelo regulamento desses qua-
tro planos, o pagamento da 1ª 
parcela do abono para quem não 
optou pelo adiantamento em fe-
vereiro deve ocorrer junto com o 
do INSS, que será feito em abril em 
vez de em agosto.

No caso de dúvida é só aces-
sar o portal da Petros ou os fones  
0800.025.35.45 e (21) 3529.5550, 
nos dias úteis, das 8h às 12h.
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 MATÉRIA DE CAPA 

No dia 16 de abril, em live 
do SINDIPETRO-RS, o profes-
sor de economia da UFRJ e 
pesquisador do INEEP, Eduar-
do Costa Pinto, falou por quase 
uma hora sobre a crise interna-
cional do petróleo e os impac-
tos das decisões dos gestores 
da Petrobrás. 

De acordo com o professor, 
essa é uma das maiores crises 
no setor do petróleo dos últi-
mos 100 anos, por dois fatores 
especí�cos: a covid-19 e a sua 
necessidade de isolamento 
social, impactando diretamen-
te na produção e no consumo 
(baixa de cerca de 10% na de-
manda de petróleo em 2020) e 
a disputa entre Rússia e OPEP. 
�Uma queda de demanda com 
aumento de produção gerou 
um colapso no preço do petró-
leo, chegando abaixo de U$$ 
20 o barril", diz o especialista.  

A REBOQUE DOS 
AMERICANOS

Contrariando as falas do 
presidente Castello Branco, 
que defende como o único ca-
minho diante da crise penalizar 
os trabalhadores, o professor 
reforça que "existe possibilida-
des e estratégias possíveis e 
que terão efeitos diferente pa-
ra atores externos e internos. 
Poderiam optar por afetar o in-
vestimento, ou então endivida-
mento, renda para seus forne-
cedores. Não existe a maluqui-
ce que permeou os debates 
nos últimos anos, de que só 
tem uma saída.� 

O professor acredita que 

"LUCRO ACIMA DE TUDO E A 
REDUÇÃO ACIMA DE TODOS" 

seria necessário a hibernação de 
uma parte das re�narias, por 
conta da queda do consumo e 
logística de estocagem. Porém, 
a gestão vem aproveitando a 
desculpa da crise para dar se-
quência a sua série de entre-
guismo, seguindo a reboque 
dos americanos. "A redução da 
produção e hibernação é um e-
lemento necessário pelo isola-
mento social, mas não se pode 
aproveitar um momento de ca-
lamidade pública e crise sanitá-
ria para manter as mesmas es-
tratégias de redução do re�no, 
venda de ativos. Isso é questão 
de microeconomia. É um pro-
blema cognitivo, não conse-
guem olhar além do caixa a cur-
to prazo. A minha sensação é de 
que essa gestão está tentando 
aproveitar a crise para levar a-
diante a sua estratégia. A Petro-
brás é uma empresa pública, 
não existe saída sem o aumento 
do investimento público. É o-
portunismo. Estamos falando de 
um cenário de vida. O salário 
dos operadores representa 7% 
dos custos. E querem fazer re-
dução em cima do trabalhador. 
Se cair a renda, cai o consumo, 

se cair a demanda, a economia 
não sai do buraco", exempli�ca.

FEIRA LIVRE

"Só na feira livre a privatiza-
ção aumenta a concorrência. O 
petróleo não é feira livre. As 
re�narias foram construídas de 
forma isolada para não concor-
rerem entre si. Elas serão mo-
nopólios privados�, diz o pro-
fessor. 

Ele também falou da im-
portância da empresa para este 
momento de crise no país: "a 
Petrobrás deve assumir um pa-
pel de retomada do setor de 
investimento. Não tem sentido 
privatizar o re�no da Petro-
brás. Se todos os países do 
mundo vão ter um aumento de 
endividamento, a gente vai 
continuar com a sanha maluca 
de reduzir o endividamento? 
Temos que ampliar o pré-sal, 
manter a integração da empre-
sa. Isso vai garantir lucros fu-
turos para a Petrobrás e isso 
pode potencializar estratégia 
para a indústria nacional, au-
mentando investimento públi-
co".  

62 PLATAFORMAS EM 
HIBERNAÇÃO

A gestão da Petrobrás deu início a hibernação de 62 
plataformas em campos de águas rasas nas bacias de Campos, 
Sergipe, Potiguar e Ceará. 

Somente na Bacia de Campos, segundo o SINDIPETRO-NF, 
são cerca de 1.192 trabalhadores da Petrobrás e mais cerca de 
3.600 trabalhadores terceirizados que serão remanejados ou 

demitidos (no caso dos terceiros). Isso agravará a 
situação que, de acordo com o Departamento In-
tersindical de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (DIEESE) desde 2014 já demitiu mais de 
50 mil trabalhadores terceirizados na Bacia de 
Campos, por conta de uma grande quebra de 
contratos.

Para o diretor da FUP, José Maria Rangel, a 
atitude de cortar 200 mil barris dia na sua pro-
dução e hibernar (paralisar) as plataformas beira à 
irresponsabilidade porque se esconde atrás da 
pandemia do coronavírus e da briga geopolítica do 
petróleo entre Rússia e Arábia Saudita. 
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Em função da pandemia, os serviços do SINDIPETRO-RS 
(Jurídico, Serviço Social e Parcerias) estão 
temporariamente suspensos ou ocorrendo por telefone. 
Para receber informações do Sindicato pelo WHATSAPP, 
adicione ao seu celular o telefone (51) 99677.8648. 
Para atendimento do ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL use 
os telefones: Abrão (98157.8884) e Caroline Anversa 
99292.1642. 

O isolamento social para 
impedir a disseminação do 
coronavírus não interrompeu a 
pandemia do feminicídio. No 
Brasil, o Ministério da Mulher, 
da Família e dos Direitos 
H u m a n o s  a n u n c i o u  u m 
aumento de 9% das denúncias 
de violência contra as mulhe-
res durante a quarentena. Em 
abri l ,  a  Força-tarefa  de 
Combate aos Feminicídios 
lançou a campanha �Rede de 
Vizinhos e Vizinhas Contra a 
Violência: vizinha eu te escu-
to, eu te protejo, eu denun-
cio!�,. O objetivo é sensibilizar 
e mobilizar a sociedade contra as situações de violência. A iniciativa 
vem inspirada nas recomendações dos órgãos internacionais de 
Direitos Humanos, onde a intensi�cação de campanhas de denúnci-
as com apelo à vigilância solidária dos vizinhos vem ganhando força 
em vários locais do mundo.

De acordo com as idealizadoras do projeto, a ideia de sensibili-
zar a população para participar de uma rede de ação coletiva é 
uma forma de envolver a sociedade contra situações de violência 
doméstica que podem ocorrer próximo de suas residências. 

DESSERVIÇO - Na contramão da preocupação com a violên-
cia contra a mulher, o governo federal tenta naturalizar a situação. 
Em declaração para a imprensa, no dia 29 de março, Jair 
Bolsonaro legitimou o homem a agredir uma mulher pelo motivo 
de estar em con�namento. �Tem mulher apanhando em casa. Por 
que isso? Em casa que falta pão, todos brigam e ninguém tem 
razão. Como é que acaba com isso? Tem que trabalhar, meu Deus 
do céu�, disse o presidente. 

A PANDEMIA DO FEMINICÍDIO SOLIDARIEDADE 
O SINDIPETRO-RS está 
engajado na campanha 
solidária para reconstruir o 
IEDE, que sofreu um incêndio 
no  dia 30 de março último. O 
Instituto atende 80 crianças 
entre 5 e 17 anos com 
atividades variadas, como 
artes, música, esportes, 
jardinagem e outras. As 
doações podem ser feitas 
através de transferências 
bancárias para:
● Dados bancários:
CNPJ: 93.851.145/0001-87
 Sicredi - Banco 748
Agência 0101-5
Conta Corrente 53691-7
 Caixa Federal - Banco 104
Agência 0511
Conta Poupança 49784-3
Operação 013
ou ainda através da Vakinha 
online no endereço 
vaka.me/996155. 

MASSACRES CONTINUAM
O dia 17 de abril marcou os 24 
anos do Massacre de Eldorado 
dos Carajás, quando 21 
trabalhadores rurais sem 
terras foram assassinados. 
Neste período, pouca coisa 
mudou e os massacres contra 
sem terras, índios e quilom-
bolas continua. E para piorar, 
de cerca de 1.500 assassina-
tos, do período da redemocra-
tização até 2018, menos de 
100 foram julgados. Em 2019, 
segundo a Comissão Pastoral 
da Terra (CPT), os números 
foram alarmantes: 5 con�itos 
por dia e 32 assassinatos, o 
maior número nos últimos 15 
anos. Quase metade dos 
mortos eram lideranças. No 
total, foram mais de 1.800 
con�itos, envolvendo 859 mil 
famílias. Houve, ainda, 30 
tentativas de assassinato e 
201 ameaças de morte.

FALTA VONTADE POLÍTICA
Preço do gás penaliza população, mas Petrobrás não tem 

vontade política para resolver a questão
Os petroleiros acusam o governo de não ter vontade política 

para garantir um preço do gás de cozinha mais justo para a 
população. Durante a greve de 2019, os petroleiros �zeram ações 
demonstrando que o botijão poderia ser vendido por cerca de 30 
reais. E nem tinha iniciado ainda a pandemia de coronavírus. 
Agora, neste momento, mais razões ainda teria a Petrobrás para 
cumprir sua função social, garantindo gás a preço baixo e, em 
algumas situações até de graça. 

Mas, ao contrário, a gestão da Petrobrás e o governo federal 
continuam com sua estratégia de privilegiar apenas os acionistas 
e empresas internacionais, ignorando completamente a 
população e os abusos que estão sendo impostos pelos 
revendedores. 


